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0  Conselho Municipal de Londres

O presente artigo nos foi enviado pelo 
Conselho Britânico. E ’ o primeiro de uma 
série que essa instituição promete nos con­
ceder, sôbre as organizações administrativas 
da Inglaterra.

Neste, artigo, o Sr. John Fuller apresenta 
alguns fatos e algarismos interessantes a res­
peito da administração londrina.

LONDRES, a maior cidade do mundo, tem 
um orçamento anual que excede de longe o 

de muitos países europeus —  Grécia, Portugal e 
Turquia, para citar apenas três.

E ’ de cêrca de 67 milhões de libras esterlinas o 
total gasto cada ano para a manutenção diária 
de Londres.

E Londres é democràticamente governada pelos 
representantes eleitos dos 29 distritos em que foi 
dividida por conveniência eleitoral.

O London County Council é o órgão responsá­
vel pela saúde, educação e bem-estar de cêrca de 
5 milhões de pessoas, população essa maior que 
a da Suíça e que se encontra, toda ela, aglome­
rada numa área de 117 milhas quadradas.

Êsse órgão controla mais de mil escolas. Meio 
milhão de meninos e meninas alí aprendem a ler 
e escrever e a ser bons cidadãos. Outro quarto de 
milhão de crianças mais velhas são treinadas pelo 
L . C . C . em escolas técnicas, para que possam se­
guir uma carreira.

O L .C .C . possue 87.000 casas, nas quais vi­
vem 381.000 pessoas, que pagam aluguel.

Se irromper um incêndio em uma dessas casas, 
ou em qualquer outra casa situada nas 117 milhas 
quadradas, carros de incêndio enviados da mais 
próxima das estações do London County Council 
veem extinguí-lo. E, no período de paz, não havia 
casa em Londres que estivesse a mais de quatro 
minutos de uma estação de bombeiros. Em tem­
po de guerra, existem estações principais e auxi- 
liares em cada esquina.

J o h n  F u l l e r

( Tradução de P aulo  L opes C orrêa)

Dez mil incêndios por ano são extintos pelo 
Corpo de Bombeiros do L .C .C .

Nos hospitais mantidos pelo L .C .C . são trata­
dos perto de 60.000 pacientes por ano. Se al­
guém for atropelado por um ônibus em Piccadilly, 
será imediatamente atendido por uma ambulância 
de uma das 22 estações espalhadas por Londres.

Todas as fases da vida de um londrino estão 
dentro do raio de ação do L .C .C . O Conselho

A SE D E  D O  G O VÊ R N O  D E  LO N D R E S  —  À  margem  
do Tâmisa, em  frente às Casas do Parlamento, acha-se 
situado o  County Hall, centro administrativo dos 8 milhões 
de habitantes da cidade de Londres. Dessa enorm e série 
de repartições, câmaras, galerias e  salas de com itês, são 
controladas a saúde pública, a educação e  as condições de 
habitação londrinas. D aí também se exerce a supervisão 

das fôrças de defesa civil da cidade x

proteje os interesses de todos os cidadãos de Lon­
dres, desde o berço até o túmulo.

O L . C . C . se incumbe da conservação dos pa­
redões das margens do Tâmisa, mantém dez pon­
tes sôbre êle e quatro túneis abaixo dêle.

Vela pela segurança do público em mais de 800 
teatros e cinemas.

Dá emprêgo a cêrca de 77.000 homens e mu­
lheres ,
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Mais da quinta parte da população total da 
Inglaterra e de Gales vive em Londres. A sur­
preendente organização que trabalha em seu be­
nefício e que faz tudo o que foi mencionado, e 
outras coisas mais, tem apenas 51 anos de idade.

O L .C .C . não tem ainda uma história seme­
lhante à de outras instituições britânicas. Algu­
mas das pessoas que ainda hoje trabalham para 
êle podem lembrar-se de sua fundação. Mas, no 
espaço de 50 anos, alterou a face da maior cidade 
do mundo.

Por exemplo, a área de parques que controla 
_resceu de 2.630 para 6.679 acres. E os par-

CÍ P A R L A M E N T O ”  D E  LO N D R E S  —  A  cidade de 
Londres é  governada por um “ parlamento”  democrático, 
o  London County Council, mais iamiliar aos londrinos 
pela abreviação de L . C . C . A  iotograiia mostra os 
membros do L .  C . C . em  plena sessão. Ê les represen­
tam os interêsses e  dirigem o  govêm o da maior cidade 

do mundo

ques e jardins, muitos dos quais não teriam sido 
construídos há anos se não fôsse o L .C .C ., cons­
tituem um dos mais preciosos bens da cidade de 
Londres.

O Conselho mantém 436 campos de futebol, 3 
campos de golf de tamanho normal e aproxima­
damente 1.000 quadras de tenis. Existem atual­
mente 17 piscinas de natação ao ar livre, todas 
elas com instalações para filtragem da água e ter­
raços para banhos de sol. E ’ possível viver-se uma 
vida saüdavel, ao ar livre, na maior cidade do 
mundo.

Cincoenta e um anos teem presenciado o desen­
volvimento dessa grande organização. Nesse espa­
ço de tempo relativamente curto, o Conselho assu­
miu íntimo controle de todos os aspectos da vida 
quotidiana de Londres.

E ’ hoje literalmente verdade que o L .C .C . está 
interessado no bem-estar de todos os habitantes 
de Londres. Mais do que nunca, desde que prin­
cipiou a guerra, essa enorme organização demons­
trou a facilidade com que pode adaptar-se a uma 
emergência.

Se Londres for bombardeada, o L .C .C . será o 
instrumento do Govêrno para a manutenção da 
vida da capital. E o L . C .C .  está preparado, e 
bem preparado, para essa tremenda responsabili­
dade.

Êle continuará a executar essa tarefa de emer­
gência, mas pode-se confiar em que seu trabalho 
normal não será prejudicado.


